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 Após todos estes anos de apreciação dos edito-
riais feitos pelo irmão Henrique Karroiz, ouso trazer um pou-
co de mim mesma como coordenadora do Grupo de Co-
municação Espiritual e responsável por este "Transeunte" 
que percorre as diversas instituições espíritas, as múlti-
plas casas de amigos e estudiosos, as inúmeras cons-
ciências e as mãos amigas que o manipulam, para cum-
prir com o dever e a satisfação em dizer o quão importan-
te se torna este veículo de comunicação, para nós do cam-
po terreno e para a Espiritualidade que nos dirige e ampara.
 Iniciamos este Mensageiro de importantes 
ensinamentos e ilustrações com muito carinho, ordena-
do e composto com as notícias e alguns momentos de 
trabalhos, pelas mãos do irmão e esposo João Alberto 
D. Coutinho, que, em sua carreira de militar oficial da 
Marinha de Guerra, era, também, um dos articuladores 
do Informativo de Marinha, como jornalista.               
 Assim, partindo das primeiras notícias, desde 
1992, às atuais, transitamos por vários anos, trazendo-
nos sob a orientação direta do dirigente espiritual do 
GCE e tentando, nós, equipe que trabalha fazendo o seu 
melhor, embora não sendo, nenhuma de nós jornalis-
tas, seguir dentro dos objetivos a serem atingidos pela 
direção espiritual. 
 Em todos estes anos, vimos crescer o número 
de exemplares, por necessidade de atingir um maior 
número de irmãos interessados nos textos e mensa-
gens, que, enfocados à luz da Doutrina Espírita Cristã 
em suas articulações feitas pelos vários pronun-
ciamentos e escritos da Espiritualidade, vêm ajudando, 
nos percursos atuais, a muito irmãos a conseguirem 
atingir vivenciações direcionadas a ultrapassar suas 
dificuldades, dilemas e sofrimentos. 
 Queremos agradecer a todos que vêm contri-
buindo para que a voz da Espiritualidade se faça atuante, 

Site: www.gce.org.br
Facebook:

GCE - Grupo de Comunicação Espiritual

Este Informativo encontra-se na íntegra em 
nosso site: www.gce.org.br 
Para recebê-lo, via e-mail, envie sua solicitação
para: gce@gce.org.br

A Tribuna de Petrópolis 
publica todas as 
sextas-feiras, 
na página 2, artigos 
de Angela Coutinho.

O GCE realiza diversas reuniões semanais, 
todas tendo como base a Doutrina Espírita Cristã.

Segunda-feira: 

• Reunião Doutrinária (19h30/21h30)
   Aconselhada aos que comparecem ao GCE pela
   primeira vez (Pública / Idade mínima: 15 anos)

Terça-feira: 

• Reuniões de Estudo (19h30/21h30)

   (Em níveis diversos - apenas para os inscritos)

Quarta-feira:

• Evangelho Partilhado (17h00/18h00)

• Reunião de Tratamento Espiritual    
(19h30/21h30 - Pública / Idade mínima: 15 anos)

• Evangelização Infanto-Juvenil 

   (19h30/21h30 - apenas para os inscritos)

 Para o GCE, é o orientador espiritual em 
atuação direta a compor os campos distendidos no 
direcionamento dos departamentos mediúnico, evan-
gélico, doutrinário e científico, como, também, em toda 
a organização dos trabalhos, inclusive, reformulando-
-os, a cada tempo, a atender as necessidades das almas 
neles envolvidas.
 Espírito já em diversas vivenciações, retém a 
personalística que se evidencia aos olhos captativos 
como espanhol e líder humanista, a lutar na última etapa 
da Revolução Francesa, em Madri.
 Atua como guia espiritual da médium, Angela 
Coutinho, que coordena os trabalhos da Casa e parti-
cipa, diretamente, com uma didática própria, a trazer 
almas em diálogos constantes. 
 Filósofo, educador e magnetizador, atua com 
adestrada psicologia, diretamente, a ajudar as almas a 
distenderem a mensagem cristã e ampliarem a Ciência 
da Vida Eterna.

    Áudio transmitido on-line a partir das 19h45. 
Acesse: www.gce.org.br
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através dos vários irmãos que colaboram com a divul-
gação deste "Transeunte". Também, quero deixar regis-
trado o nosso agradecimento pelo espaço aberto ao 
GCE e a constante participação, desde o ano de 1997, 
totalizando, neste ano de 2017, 20 anos, no Jornal 
Tribuna de Petrópolis, como outro "Transeunte" que per-
corre a Cidade Imperial e que vem contribuindo para que 
as mesmas vozes dos irmãos espirituais, que aqui são 
colocadas, circulem e atinjam outros campos terrenos 
e, naturalmente, o âmago de outros irmãos encarnados, 
ajudando a cada um em suas necessidades e problemá-
ticas de vida, orientando-os e trazendo o alento carinho-
so e esclarecedor de que todos nós necessitamos, a 
podermos viver com mais suavidade e compreensão. 
 Que neste final de mais um ano de trabalhos e 
colaborações-irmãs, tenhamos conseguido atingir um 
patamar de entendimento que nos ajude a prosseguir 
na caminhada escolhida por nós mesmos, e que diante 
dos tantos pronunciamentos da Espiritualidade amiga 
tenhamos colaborado para o nosso crescimento como 
Espíritos eternos que somos. 
 Que esta cultura espiritual nos chegue co-
mo alento aos nossos sofrimentos e dificuldades, 
impulsionando-nos para a Luz Maior e para a aceitação 
a nós mesmos. Desejamos que, nos dias em que nos 
envolvermos nas comemorações Natalinas, Jesus 
esteja presente em cada consciência, em cada lar, per-
mitindo que Suas luzes acentuem o melhor que traze-
mos dentro de nós ao abraçarmos os tantos amigos e 
irmãos e nos sustentem nos vários instantes de vida, 
permitindo que Ele siga diante de nós, iluminando nos-
sas estradas evolutivas.
 Meu carinho, a todos os irmãos, de alma ca-
minhante e colaboradora terrena e espiritual.

Angela Coutinho
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Breves palavras...
 Podemos agradecer a Deus e a Jesus esta 
oportunidade de estarmos aqui dialogando. 
 Este trabalho foi elaborado há muito tempo e 
perguntarão vocês: Por que através desta irmã (Angela 
Coutinho)? Por que não há um tempo atrás? Por que 
desta forma, diferente de um enfoque planejado pelo 
ser humano? 
 Eu lhes respondo: Porque esta irmã foi prepa-
rada para isto há longo tempo, em plano espiritual e em 
plano físico e, neste momento, como há um tempo 
atrás, detém as condições específicas a este trabalho. 
Não deseja aparecer, não deseja lucros, apenas tem à 
sua frente a responsabilidade de trazer, dentro de seu 

equilíbrio, a Espiritualidade que compartilha de suas 
noites em desdobramento. Estamos em trabalhos 
conjuntos, não queremos sair da Doutrina, ao contrá-
rio, apenas queremos colocar o Espiritismo, a fé cristã, 
o enfoque cristão de Jesus dentro de realidades. 
 Uma necessidade que se ofertou nesta época 
em que transitam por esta esfera Espíritos difíceis, 
dóceis e Espíritos já com potenciais avançados para, 
digamos, uma reviravolta dentro de sistemas já 
impressos há muitos anos. 
 A massa humana que habita esta esfera hoje 
está saindo de sua realidade como Ser Divino e esta é a 
razão para este trabalho estar sendo feito desta forma.  

Não queremos impor nada a ninguém, não queremos 
fragilizar outros grupos, não. Viemos acrescentar, 
trazer os esclarecimentos, a comunicação sadia e 
ajudar vocês, tentando, com o pouco que podemos, 
trabalhá-los de uma melhor forma para que tenham 
condições de se realizarem e se abastecerem para 
enfrentarem os seus problemas. 
 Este é o objetivo deste trabalho coordenado 
por Emmanuel e Henrique Karroiz. 
 Esperamos conseguir atingir estes objetivos. 
Que Jesus fique com todos vocês. 

Toulouse-Lautrec [psicografia Angela Coutinho]

O trabalho digno
 O trabalho digno é aquele que vem acompa-
nhado pelo ardor, pela vontade de construir, de dedicar e 
de aprimorar. Todos temos necessidade de trabalhar, 
seja um humilde catador de papéis, um alto funcionário 
executivo, uma fervorosa freira, um ambulante ou um 
médico. O bem que o trabalho nos faz nos gratifica inter-
namente aprimorando pensamentos, enriquecendo 
experiências, elaborando teses e criatividade múltiplas.
 A humildade no trabalho de cada um deve ser 
relativa, pois o orgulho do esforço é natural e deve ser 
apreciado, pois o homem necessita de um incentivo, um 
apoio, um fortalecimento para toda a sua vida e a perfei-
ção no aprimoramento em suas atividades. E é isto que 
o fará se fortalecer tanto na vida material como também 
poderá ajuda-lo a transpor obstáculos de nível espiritual.
 Tudo tem seu ponto de equilíbrio, seu ponto 
medianeiro e todo trabalho deve ser dosado, meticu-
losamente dividido e compreendido para que o ho-
mem não vise somente a interesses momentâneos e 
errôneos, mas, sim, ao que de bom e maravilhoso 
poderá obter.
 O equilíbrio, a serenidade, a ponderação em 
tudo em todo e qualquer trabalho é primordial. Não po-
demos e nem devemos visar a lucros materiais sem 
limites, sem escrúpulos. O homem em sua ganância, 
em sua necessidade de valores atuais, às vezes, se 
atordoa e se perde dentro de seu próprio campo de 
trabalho. A visão errônea de conceitos, de situações, 
de valores, se faz e se instala e o retorno destas 
situações se torna difícil, pois a ambição abrange toda 
a mente humana, toda mente frágil e volúvel.
 O que o Pai nos deu de belo em podermos pro-
duzir, criar, vencer, não deve ser deturpado em seus 
conceitos básicos. Sabemos das imposições atuais, 
das ofertas e oferecimentos imediatistas da vida atual e 
por isso nosso trabalho de divulgação doutrinária se faz 
cada vez mais necessário. Por isso, necessitamos en-
trosar nossos irmãos cada vez mais nos ensinamentos 
e na compreensão de atitudes sinceras e cristãs. Sabe-
mos que as dificuldades são muitas, que as vicissitudes 
e as controvérsias se difundem de múltiplas maneiras.
 Precisamos trabalhar sim, mas trabalhar 

conscientes daquilo que obteremos do trabalho, ou 
seja, sua finalidade deve ser entendida como um meio 
que nos foi dado de crescimento, de elevação, de 
aprimoramento dentro das possibilidades do homem; 
sim, porque cada um dá e produz aquilo que suas 
condições intrínsecas permitem e o possibilitam fazer.
 O homem desocupado, parado, ocioso, obtém 
de sua mente poderosos pensamentos que o aniquilam 
cada vez mais e o deprimem eficazmente. A ocupação 
de todo ser vivo deve ser integralmente ligada ao seu 
crescimento total ou parcial, porque cada tempo que 
permanecemos em vida corpórea devemos educar 
mentes e corpos para trabalhos produtivos e elevados. 
Há, porém, meus irmãos, aqueles que querem produzir, 
realizar e não o conseguem, não porque não o queiram, 
mas porque não o podem fazê-lo, por uma razão ou 
outra são deficitários, insuficientemente aptos a 
qualquer serviço. A estes, sejam doentes, deficitários ou 
improdutivos, não devemos dirigir críticas, injúrias ou 
observações maldosas, pois a cada um é dado um 
potencial, uma condição interna de sobrevivência e, 
pelas leis da natureza, a produtividade está relativamente 
ligada, proporcionada às condições intrínsecas de cada 
corpo elaborado.
 Devemos sim, ajudar, apoiar os que não 
encontram nem dentro deles mesmos condições de 
funcionar, de cuidar de seu próprio corpo, de suas 
próprias capacidades. São pessoas que necessitam de 
apoio, de serem conduzidas, encaminhadas na vida. 
A isto não podemos e nem devemos questionar, pois o 
Mestre faz a cada um dispor de seus potenciais que 
lhes foram dados por empréstimo, da maneira que 
cada um merece e deve se conduzir.
  Amar a vida, amar o trabalho, seja ele qual for, 
mas que seja produzido com carinho e com amor. 
Sim, será uma bênção, o poder ver surgir um fruto belo 
e promissor de um esforço enorme, de uma 
criatividade ou de uma dedicação.
 Tudo isto é maravilhoso e a todos que podem, 
necessitam e estão lado a lado com a luta, deseja-
mos reafirmar que as possibilidades de uma evolu-
ção espiritual também estão ligadas a um trabalho 

firmemente baseado no amor, no crescimento e na 
afirmativa plena da evolução em todos os níveis. 
Queremos contudo deixar claro que o trabalho é o 
estímulo de uma vida, a alavanca que a cada dia nos dá 
mais força e que através dele nos mantemos lúcidos e 
conscientes. Conscientes, sim, daquilo que precisa-
mos produzir, de seus frutos para nossa sobrevivência 
e do mundo atual.
 A amplidão de trabalhos, a divulgação de 
trabalhos que não sejam só de âmbito material também 
é muito importante. O trabalho feito mente a mente 
exige compreensão, solicitude, abnegação e abrange 
qualidades de profundos valores humanos. Valores 
estes escassos no mundo atual, difíceis de encontrar-
mos e difíceis de serem mantidos.
 Necessitamos também de nosso trabalho, 
porque é através dele que tentamos dirigir e encami-
nhar a humanidade real e, dificilmente, o homem en-
contra nos dias de hoje direções certas a serem 
tomadas e atitudes ponderadas a serem seguidas. 
O trabalho é a luta que nos dá força e nos valoriza 
perante nós mesmos. A luta diária deve ser agradecida, 
saboreada, avaliada a todos os momentos, pois é a 
dádiva divina permitida por Deus para que Seus filhos 
saibam aproveitar todo um potencial criado por um 
verdadeiro Mestre e primoroso Artista.
 Assim como a arte não deve ser só apreciada, 
mas sim dirigida e ampliada, para que outros possam 
usufruir de tanta beleza, estas criações que somos nós 
mesmos devem ser cuidadas e mantidas para a 
direção do bem, do amor ao próximo e da troca mútua 
de essências e conteúdos.
 Que o homem louve seu Mestre demons-
trando zelo com seu corpo, seu trabalho e sua conduta 
de vida. Que a paz penetre na mente humana mais e 
mais e que a cada dia trabalhos e mais trabalhos sejam 
elaborados, e que sejam caminhos para uma maior 
elevação da mente humana e do interior humano.
 Divulgação da doutrina é o que queremos e que 
a este trabalho saibam ser dados os verdadeiros valores. 

Lucius [Verdadeiros Temas da Vida Eterna - 1994]
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[ Henrique Karroiz]

 Muitas e muitas vezes, caminhamos, nos tor-
namos letrados, tentamos seguir a rotina de preceitos, 
continuamos crescendo na idade, cronologicamente, ten-
tando firmar tudo aquilo que nossos pais, família, profes-
sores, orientadores religiosos nos ensinavam.
 A nossa visão, tantas vezes, é firmada somen-
te no campo em que vivemos, faltando-nos melhores 
momentos para que possamos percorrer outros países, 
sentirmos outras culturas, abrirmos o nosso coração a 
entender um pouco mais de sensibilidades. 
 E, assim, foi que Jesus me permitiu olhá-Lo 
de uma outra maneira, com mais amor, com uma 
penetração mais prolongada do que aquela que estava 
instalada em mim pelas leis rudes de Moisés. Jesus 
tocou em muitos de nós e nós pudemos agradecer 
esses momentos, momentos ímpares em nossas vi-
das, quando conseguimos enxergar a nossa pequenez 
e vimos o pouco tempo que tínhamos para dilatar essa 
mensagem que iria atravessar os séculos!
 Assim, irmãos, vivenciei, rudemente, nas leis 

brutas da matéria, comungando o extremismo da religião 
dogmatizada por almas distantes de uma sensibilidade 
maior. Suei, sofri, chorei, separei-me de muitos, de muitos 

de minha própria família, reneguei muitas almas, mas tive 
a grande oportunidade de sofrer muito mais quando perce-
bi o quão errado estava; nesse momento, vi-me perdido. 
Busquei a força dentro de mim, pedi clemência. E a partir 

daí pude completar o quadro das ovelhas do rebanho do 
Cristo com tantos outros amigos, até o final de minha vida.
 E, hoje, depois deste grande aprendizado, 
pedi outros tantos, para que a minha reforma pudesse 
ser maior e o alicerçamento do caráter cristão, da mo-
ral cristã se fixassem em minha mente espiritual, a que 
eu pudesse dispor, em algum momento, de uma pala-
vra mais fértil, mais ampla, a trazer tudo aquilo que ha-
via renegado antes a tantos irmãos que, hoje, sofrem e 
ainda estão um pouco afastados desta realidade cristã.
 Agradeço a Jesus, agradeço a Deus pelas 
grandes oportunidades que me deram em muitas vidas, 
a tentar regulamentar esse código divino em vários 

centros de estudo, em vários centros religiosos, em vá-
rios campos de rudeza, em vários corações congelados.
 Obrigado, Senhor, grato por tudo que me des-
tes em oportunidades. Peço-Te, Mestre, Senhor de nos-
sas vidas, o Teu amparo, o despertar às almas ainda 
obscurecidas, aquelas que teimam em orgulho e vaida-
de por se acharem, homens e mulheres, plenas de sa-
bedoria, de cultura, seja ela humana ou científica. Que Tu 
possas, Senhor, tocar em cada uma, fazê-las ver a bele-
za espiritual que só será alcançada quando nós nos mos-
trarmos humildes diante de Ti e Daquele que nos criou.
 Estenda, Senhor, as Tuas luzes, as Tuas vibra-
ções à esta Casa, ajudando a todos nós a podermos 
andar a Teu lado a cada minuto de nossas vidas. 
 Obrigado, Senhor, por todos os momentos em 
que Tu me alicerçaste em Tua Doutrina. Irmãos 
esperam por Ti, almas sofridas clamam por Ti, Espíri-
tos anseiam por Ti! Obrigado, Senhor.

O despertar de um discípulo

 Quando a Espiritualidade se propõe a impulsio-
nar um trabalho, os objetivos traçados em planos 
espirituais ativam vários "módulos", se assim nos pode-
mos referir às etapas e condições de adestramentos di-
recionados a cada segmento dos propósitos que visam 
os "territórios" a serem atingidos como setores especí-
ficos a serem alimentados, acrescidos e distendidos a 
culturas específicas, a sedimentar a parte da religiosi-
dade, da presteza aos cuidados com a densa matéria, 
dos pontos de estudos dentro das várias necessidades 
a serem atingidas, do campo das sensibilidades e da 
união pretendida entre a materialidade e a espiritualidade.
 Dentro destes pontos e das múltiplas derivan-
tes de cada trabalho especificado pela Espiritualidade, 
alçamos propósitos inerentes a cada mundo ou esfera 
reencarnacionista, visando suas necessidades e aten-
dendo ao nível de progresso em que se situa.
 No que se refere aos objetivos dos trabalhos 
especificados por nós, dirigentes deste campo de atua-
ção humana e espiritual, podemos dizer que foram tra-
çados e que, ao iniciarmos as movimentações nos 
campos físicos e espirituais, respeitamos as condições 
dos elementos humanos e das condições de adestra-
mento da própria mediunidade da irmã coordenadora 
dos trabalhos.
 Hoje, depois de trabalhos executados nestes 
25 anos, podemos voltar no tempo e dizer que, a cada 
ano, a cada própria movimentação física do Grupo, a 
cada passada dentro de etapas atingidas e reformula-

das, atingimos sempre aspectos necessários a com-
porem um campo mais à frente, sedimentando-os a 
cada dia e adaptando-os ao ideal proposto por nós.
 Hospital a atender os carentes das mazelas 
físicas e das conturbações espirituais; Divulgador da 
Doutrina Espírita, ajudando a fortalecer os ensinamen-
tos do Mestre e os propósitos das bases filosóficas e 
científicas firmadas pelo irmão codificador; Escola 
Filosófica alimentando, didaticamente, a filosofia de vi-
da numa manipulação direta e sistemática junto às al-
mas presentes; Centro de Atualização da Ciência Espi-
ritual, alimentado pela união dos ensinamentos que tra-
zem as bases científicas aliadas às bases que se fun-
damentam nos campos fluídicos.
 Enfim, irmãos, este centro de cultura humana 
e espiritual que denominamos Grupo de Comunicação 
Espiritual, se propõe a trazer à maior proximidade das 
almas encarnadas, o mundo espiritual, os irmãos que 
já viveram na esfera entremeados nos seus dilemas e 
sofrimentos, e que desejam ajudar a todos que ainda 
se envolvem nesta densidade primária, visando 
permitir que suas vozes amigas possam repercutir-se 
sem o freio das instituições dogmatizadas.
 O mundo espiritual sempre trouxe mensagens 
e orientações ao mundo carnal, codificando-os em pro-
pósitos de orientação e ajuda a todos, para que as almas 
pudessem ter diretrizes maiores a alicerçarem seus en-
tendimentos sobre as razões do viver, dos sofrimentos e 
das necessidades de prestarem depoimentos humanos 

e sensoriais, a se libertarem dos edemas e desequilí-
brios instalados em seus corpos e mentes.
 Temos a nítida certeza de que objetivos foram 
atingidos em cada etapa vivenciada pelos irmãos que 
operam no trabalho cotidiano deste Grupo e, digo que, 
as finalidades estarão sempre na razão direta das 
necessidades a serem atendidas.
 A Espiritualidade agradece, com muito cari-
nho, todo esforço realizado pelos irmãos que presta-
ram e que prestam seus serviços a atender de forma 
caridosa e humana a todos que buscam este campo de 
verdades e amor, trazendo-se dentro de seus próprios 
limites como seres encarnados em sensibilidades 
perceptivas como Espíritos infinitos.
 Os propósitos continuarão e estaremos sem-
pre buscando aperfeiçoamentos em todos os setores 
desta Casa, alimentando-a a estabelecer, cada vez mais, 
o contato entre os dois mundos, terreno e espiritual.
 Esta "magia", estes encontros darão às almas 
o conforto e a complementação espiritual que necessi-
tam, justamente, por estarem longe de seus verdadei-
ros lares espirituais, e, por isso mesmo, necessitando 
de mais carinho, apoio e orientação.
 Agradecemos ao Mestre que nos orienta e 
permite que todo este trânsito se efetive, baseando-se 
na Sua misericórdia a todos nós, caminhantes eternos 
em busca da Luz Maior. Com meu carinho e amizade 
eterna, o amigo.

Objetivos do Grupo de Comunicação Espiritual

Um Discípulo do Mestre [psicofonia Angela Coutinho]

Henrique Karroiz
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Vamos discernir
 Irmãos, como entender a nossa vida? 
 Como buscar as razões que se repercutem em 
nosso viver, que nos tumultuam, que nos direcionam a 
outros caminhos, por vezes, e nos fazem executar atos 
nunca antes pensados? 
 Por que razão a vida nos coloca em encruzi-
lhadas tão difíceis? Por que os nossos sentimentos se 
chocam com os sentimentos das almas que mais 
amamos, com os das consanguíneas ou mesmo da-
quelas que estão entrelaçadas de alguma maneira em 
nossa vida? Por que os nossos sentimentos não são 
observados e entendidos e as emoções se distendem 
de nós transformando todo um contexto vivencial?
 Quais as razões que nos levam a modificar 
toda a estrutura do nosso prosseguir de vida? Quais 
as razões que atuam transformando, maculando o 
nosso físico ou mesmo nos estimulando a atitudes 
discordantes, muitas vezes, daquelas que tínhamos 
como regradas?
 Todas essas arguições são válidas e podem 
ser respondidas apenas com uma frase: observemos a 
nós mesmos, as nossas atitudes e o que distendemos 
aos que nos rodeiam. 
 Não digo para observar as almas ao nosso 
redor, digo para observarmos a nós mesmos; as nos-
sas dificuldades não estão nos outros, mas, sim, em 
nós. As simpatias ou antipatias partem de nós e as mo-
dificações dos sentimentos e emoções, consequen-
temente, são trabalhadas em nosso íntimo!
 Os arbitramentos da vida cabem a nós execu-
tar e, realmente, estão dentro do nosso livre arbítrio. 
As construções familiares, consanguíneas ou não, 

apenas, algumas de laços mais próximos, acontecem 
por necessidade de refazimento, de restauração, de 
expiação, de ajuda ou num propósito firme de alicerçar 
valores. Tudo isto estará dentro dos aspectos 
buscados por nós em cada vida.
 Mas o que acontece com o ser encarnado? 
Acontece que ele vai buscar as respostas nos que 
estão ao seu lado, e não são esses que estão ao nosso 
lado que nos irão dar as respostas, mas, sim, o que 
somos, o que fomos, o que fazemos, o que fizemos, o 
que viemos editar, o que viemos movimentar, o que 
viemos expurgar e aparar em nós, nós, nós e nós... 
Sempre nós.
 Diante disso, irmãos, o trabalho é intimo, a 
cada vida. Todos que nos envolvem poderão contribuir 
para o nosso crescimento, para o nosso enriqueci-
mento espiritual ou para as nossas indiferenças, mas 
seremos responsáveis por tudo que nos acontece. 
 Muitas vezes ouvimos: Aquele ou aquela são 
os responsáveis por eu estar passando por tantas 
dificuldades. Mas nunca dizemos: Eu sou responsável 
pelas minhas dificuldades, pelo meu desequilíbrio, por 
tudo que passo. Ouvimos as referenciais do outro, a 
culpa do outro, a ignorância do outro, a incompreensão 
do outro, o mau trato do outro.
 Vamos discernir, amigos, sobre isso e se 
viemos a esta encarnação para buscar  conhecer a nós 
mesmos num exercício já prolongado de anos. Temos 
obrigação em olhar, verdadeiramente, o nosso íntimo: 
o que somos, o que fazemos, qual a nossa responsa-
bilidade diante da vida, o que respeitamos e o que não 
respeitamos, quais os pontos fracos do nosso caráter 

Joanna Coutinho [Turma de Jovens do GCE]

Brasil, meu Estado agressor,
Mistura de gente, mistura de cor,
Punhado de fé, mar de desigualdade
Com o povo no campo e burguês na cidade
E tu, meu Brasil-amor,
Canta canta, mas é opressor
E essa gente ri de quem ama
O meu Brasil-ditador
E é um amor cego, esse meu
Encanto, e com ele não se percebem
As verdades ardentes,
E tampouco a aguardente que pinga
Pinga na pele escura
Do trabalho e corrói,
Corrói e corrói, o meu

Escravo viajador
E o sangue pinga pinga
Na terra roxa, no massapê
Mas quem sabe um dia
Eu acorde e veja o Brasil que ninguém vê
Apesar da minha utopia,
Penso no sangue que pinga pinga,
Nessa gente que canta canta,
E no povo que chora chora
Pelo meu Brasil sem hora,
Pelo meu Brasil passa-fora,
Pelo meu Brasil que me joga fora,
Sem pestanejar.

e por que oscilamos em certos pontos.
 Serão estes pontos a serem vistos, persegui-
dos e consertados. Ponderemos, amigos, porque esse 
aprofundamento em nossa alma, buscando verdades e 
tentando modificar aquilo que sabemos que nos 
poderá trazer sob grandes torturas e dificuldades, irá 
ajudar-nos quando nos afastarmos da vida física.
 Não podemos viver por viver. Viemos à vida, 
renascemos em oportunidades de estabelecer um 
ritmo de mais equilíbrio e paz, tentando alcançar valo-
res e virtudes antes negligenciadas, estabelecendo 
mais moralidade e vinculando-nos em corpo e Espírito 
Àquele que nos criou e a Jesus, Que nos orienta e 
coordena os mundos e esferas. 
 Cabe a cada um de nós discernir sobre o que 
viemos fazer e para que estamos em lares e comu-
nidades específicas, lembrando sempre que, se aqui 
nos articulamos em corpo físico denso, ainda mui-
to devemos às leis que regem o Universo e que es-
tabelecem o ritmo de equilíbrio e harmonia em todas 
as naturezas.

Léon Denis [psicofonia Angela Coutinho]
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GCE ontem e hoje
 Os Departamentos:
 
 1. Assistencial
 Cestas básicas: 
 Ontem: Iniciamos em 1997 com o "Programa 
Cestão", embrião da atual Cesta Básica, com 20 cestas 
distribuídas a famílias cadastradas. 
 Em 2002, por orientação do mentor espiritual 
Emmanuel, passamos a oferecer aos assistidos, logo 
que chegavam ao Grupo e antes das palestras e 
distribuição das cestas, um café da manhã, ajudando, 
assim, também, a todos que não tinham se alimentado 
pela manhã. 
  Hoje: Neste ano de 2017, entregamos cerca de 
70 cestas a famílias previamente visitadas a ver suas ne-
cessidades. Diante, muitas vezes, da dificuldade de con-
seguir alimentos, que são doados pelos frequentadores 
a cada reunião, fazemos plantões nos diversos mer-
cados da cidade, os quais nos permitem esta atuação.
 A cada último sábado do mês, realizamos 
palestras orientadoras e esclarecedoras às famílias 
que vão buscar as cestas básicas, inclusive levando as 
crianças à orientações evangélicas e de vida, enquanto 
os pais estão nas palestras.
 Bazar:
 Ontem: Realizamos um primeiro bazar no ano 
de 1999, na nova sede do GCE à Rua Padre Moreira 163, 
Valparaíso, em prédio alugado. O objetivo era fazer doa-
ções às famílias necessitadas, que nos procuravam. 
Porém, com o tempo, percebemos que muito do que era 
doado era desprezado sem que dessem o devido valor 
às doações. Portanto, a Espiritualidade nos orientou a 
que cobrássemos pequenas quantias, a fim de que fos-
sem valorizadas as aquisições.
 Hoje: Temos vasto departamento aberto diaria-
mente ao público, com grande variedade de objetos, rou-
pas, sapatos e utensílios em geral, proporcionando aten-
der, por preços módicos, à comunidade ao redor do Grupo.
 Duas a três vezes por ano, realizamos bazares 
maiores, com preços ainda mais baixos a proporcionar 
uma ajuda a todos. Nestes dias oferecemos pastéis, 
sucos e refrigerantes aos visitantes por quantias 
mínimas, pois muitos passam algumas horas 
procurando o que desejam comprar. 
  Cantina: 
 Ontem: Em 1996, instalados numa pequena 
casa no Quarteirão Brasileiro, tínhamos somente 
alguns petiscos trazidos por membros do Grupo ao 
final de cada reunião ou mesmo àqueles que vinham de 
seus trabalhos e desejavam algo para comer.
 Hoje: Temos uma cantina composta a atender 
até mesmo refeições que proporcionam atender aos 
frequentadores que chegam para as reuniões, como, 
também, suprir a todos nas comemorações e 
confraternizações diversas, dando suporte a todos, 
através de muitas doações. 
 
 2. Cultural
 Ontem:
 Biblioteca:  Em 1997, foi fundada a Biblioteca 

Irmão Eawston, em homenagem ao irmão e amigo 
Eawston que havia desencarnado meses antes. 
 Hoje: O departamento cultural desenvolve inú-
meras atividades, entre elas: Festival Literário; Festival 
de Desenho e Pintura; comemorações, com trabalhos 
de souvenires para cada data comemorativa; artesana-
tos, compondo todas as ilustrações na divulgação das 
matérias efetivadas no decorrer do ano; boletim interno 
das atividades do GCE, etc.
 Biblioteca: Temos hoje quase 2000 exem-
plares referentes à Doutrina Espírita para empréstimos 
aos frequentadores do Grupo.
 Livraria: Com o nome de Livraria Irmão João 
Alberto, em homenagem ao irmão que iniciou a 
divulgação dos trabalhos do GCE, adquirimos vários 
livros de diferentes autores e que envolvem a cultura 
espírita, como exemplares que contribuem para o 
estudo da ciência espiritual e outros de orientação 
evangélico-doutrinária, úteis a comporem um aprendi-
zado humano e espiritual. 
 Livros editados: O Grupo de Comunicação Es-
piritual, através de sua médium coordenadora e psicó-
grafa, já lançou vários livros de autores espirituais, por 
meio de algumas editoras do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, todos se encontrando à venda em nossa livraria, 
compondo, assim, os objetivos da Espiritualidade da 
Casa, que se traz num trabalho de divulgação da Dou-
trina Espírita, por meio desses instrumentos de ensino 
da vida terrena e da vida espiritual, proporcionando um 
maior alastramento da filosofia, parte necessária ao 
entendimento de todo um contexto trazido pela própria 
Espiritualidade, através do irmão Allan Kardec.

 3. Comunicação: 
 Este departamento é responsável por toda 
divulgação externa do GCE, como lançamentos de 
livros, de palestras e dos artigos enviados aos vários 
veículos de divulgação da cidade de Petrópolis e até 
no exterior.
 Ontem:
 Jornal: Este departamento iniciou-se em 
meados de 1996 com o lançamento do 1º número do 
Jornal do GCE - "Deus Conosco", feito pelo marido da 
médium coordenadora do Grupo, com tiragem de 20 
exemplares, distribuídos sempre no início das reuniões 
aos frequentadores. 
 Artigos: Os jornais da cidade de Petrópolis 
abriram espaço para os artigos escritos, sob forma 
psicográfica. E desde 1997, contamos com um espaço 
semanal a divulgar mensagens escritas pela Espiri-
tualidade. Jornal de Cascatinha, iniciando, em 13 de 
setembro de 2003, com o artigo "A partir"; Jornal de 
Petrópolis e Diário de Petrópolis, em 31 de agosto de 
2003, com o artigo "Sejamos alegres sempre" e Tribuna 
de Petrópolis, em 10 de julho de 1997, com o artigo 
"Cartas aos Leitores", todos partícipes com o GCE em 
seus artigos semanais.  
 Hoje:
 Informativo: O nosso jornal intitula-se 
Informativo do Grupo De Comunicação Espiritual, com a 

tiragem trimestral de 13.000 exemplares, distribuído por 
todo o mundo a grupos espíritas e federações, como a 
pessoas que o requisitam. 
  Artigos: Depois de 20 anos de comunicação, 
contamos ainda com a colaboração dos irmãos e 
amigos do jornal Tribuna de Petrópolis, que estão 
sempre abertos a acolherem os artigos enviados por 
esta Casa de Fé. Agradecemos muito esta colaboração 
que vem trazendo uma ajuda e esclarecimentos vários a 
muito irmãos, pois não se trata somente da divulgação 
da Doutrina Cristã, mas muito mais de mensagens 
augustas de luz, amor e verdades, a atingirem as 
criaturas que se trazem, hoje, sob grandes dificuldades 
de vida. 
 Informática: 
 Ontem: Iniciamos os trabalhos em 1992 com 
um aparelho de fita cassete para desenvolver a pintu-
ra mediúnica, as mensagens e as orações. Tempos 
depois passamos para os Cds.
 Hoje: Temos uma mesa de som com 16 
canais, 5 microfones, a possibilitar os diálogos com a 
Espiritualidade, vários computadores a atenderem a 
todos os departamentos e um arquivo de 2000 músi-
cas. Avançamos, também, com a transmissão de uma 
das reuniões com áudio ao vivo pela internet. 
 Social: 
 Ontem: No início, só desenvolvíamos lança-
mentos de livros e confraternizações.
 Hoje: O departamento apóia todos os eventos, 
promove atividades lúdicas dos jovens e das crianças, 
gincanas, festivais de cultura, almoços beneficentes, 
palestras e seminários do GCE e da AME Petrópolis.

 4. Doutrinário e Mediúnico:
 Ontem: 
 Reuniões com estudo do Evangelho e livros 
básicos da Codificação com a ajuda da Espiritualidade 
da Casa.
 Atendimento a pessoas com problemas de 
saúde a buscarem orientação com o dirigente espiritual 
da área científica.
 Hoje: 
 Reuniões múltiplas em Ciclos de Estudo, com 
7 módulos divididos entre Apostilas da Codificação, 
livros da série André Luiz e Apostilas de Metodologia da 
Mediunidade, sob orientação da Espiritualidade e cada 
uma delas dada por instrutores diversos. 
 Evangelização Infantil: Reuniões semanais de 
Evangelização a atenderem as crianças de 3 a 15 anos e 
aos jovens interessados a se instruírem na Doutrina 
Cristã, enquanto os pais estão participando da Reunião 
de Tratamento Espiritual com o mentor da Casa. Ativida-
des inúmeras são oferecidas à todas as faixas etárias, 
proporcionando uma vivenciação nos temas de vida 
que se repercutem diariamente a todos, clareando as di-
ficuldades e aliviando os sofrimentos e recalques trazi-
dos pelas almas, momentos estes, a serem trabalhados 

no início da vivência carnal de cada Espírito reencarnado.
 Curso de orientação aos profissionais de 
saúde e de educação: Enfocando temas como: 
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Básicas atuações no dia-a-dia dos profissionais, Qual 
o verdadeiro âmbito profissional de cada um, As 
problemáticas dos pacientes, As origens das doenças 
do corpo e da alma, Suas problemáticas e delineações 
dos diversos corpos, O surgimento dos deveres 
profissionais, O que são profissionais, etc
 Curso de teoria para médiuns de apoio e 
sustentação: Doutrinação e Atendimento Fraterno e 
Passe Magnético.
 Atendimento: Tratamento magnético aos 
frequentadores da Casa com diversos problemas de 
saúde, sob a orientação do dirigente espiritual da área 
do magnetismo. Atendimento aos casos de processos 
obsessivos com orientação da Espiritualidade da Casa.  
 Reuniões públicas: 
 Ontem: Iniciaram-se, em 30 de maio de 1992, 
em uma pequena salinha na varanda da casa da irmã 
coordenadora, com as pinturas mediúnicas feitas pelo 
pintor francês Henri de Toulouse-Lautrec e Henrique 
Karroiz encerrando com mensagens e oração a cada 
noite. Gradativamente, a personalidade Toulouse, em 
1994, identifica-se como a individualidade Henrique 
Karroiz, guia da médium, mas colocando-se como o 
pintor de Montmartre para atrair as pessoas com a 
pintura e, ao mesmo tempo, trabalhando-as com as 
atuações da espiritualidade presente e dele próprio 
como magnetizador e filósofo. 
 O Espírito Oswaldo Cruz atua com definições 
de diagnósticos de pessoas doentes e tratamento das 
mesmas em plano espiritual.
 Em 1995, o Espírito Emmanuel comunica-se, 
através da médium, pela primeira vez, e orienta a for-
mação do Grupo, denominando-o Grupo de Comuni-
cação Espiritual.  
 No início de 1996, as reuniões passam a ser 
feitas em casa de amigos no Quarteirão Brasileiro, 
sendo transferidas para um salão, também em casa de 
amigos no bairro Cremerie, em 1997. Em dezembro de 
1998, o Grupo instala-se em sua sede própria atual, à 
rua Padre Moreira 163, no bairro  Valparaíso.
 Hoje: O GCE oferece duas reuniões públicas, 
uma Doutrinária, com objetivos marcantes a trabalhar 
humana e fluidicamente os participantes, através da 
música, em atuação da musicoterapia aliada à pintura 
mediúnica, proporcionando a oportunidade de dialogar 
com o dirigente Henrique Karroiz, ex-personalidade 
Toulouse-Lautrec, sobre a Doutrina Espírita e as proble-
máticas do viver; uma segunda reunião alia a oportuni-
dade dos diálogos sobre os temas de vida terrena e 
espiritual, psicografados pela médium coordenadora e 

dirigente da Casa, alicerçando as bases da vida em 
ambos os planos e ensinando, filosoficamente, a Doutri-
na Consoladora do Mestre Jesus. Os ensinamentos 
abrangem a Religião, a Ciência e a Espiritualidade, ofere-
cendo as oportunidades de modificação e renovação 
das criaturas.
 Evangelho: O Evangelho é trazido em pro-
posta de renovação e inteiração dos códigos divinos, 
em reunião semanal à tarde, oferecendo às pessoas 
mais idosas a oportunidade de saírem de suas casas 
em horas mais cômodas, trazendo a todas momentos 
de luz e amor, esclarecimento das mensagens cristãs 
em suas profundidades em diálogos com os orientado-
res da Casa. 
 
 5. livros e trabalhos psicografados
 Ontem: 
 Em maio de 1994, a médium psicografa o livro 
Verdadeiros Temas de Vida Eterna, pelo Espírito 
Lucius, ainda não publicado pelo GCE.
 Em agosto de 1994, André Luiz inicia  psico-
grafia do livro Congregações Mediúnicas, ainda não 
publicado pelo GCE.
 Em 1997, Emmanuel traz em psicografia o livro 
Chamamentos Diários, pela Editora Record, selo Nova 
Era, o 1º livro a ser editado no mercado. O livro foi lan-
çado, em 27 de Maio deste ano, na Livraria Marcabru, 
no Rio de Janeiro, e, no dia 30 de Maio, no Centro de 
Cultura e Educação Tristão de Athayde, em Petrópolis. 
 Em 1998, a Editora Record lança o livro 
Colônia Florescer, pelo Espírito Claudio, 2º a ser edita-
do. Seu lançamento ocorreu, em 3 de Novembro de 
1998, no Centro de Cultura e Educação Tristão de 
Athayde, em Petrópolis. 
 Em 15 de Março de 1999, a Editora Elevação 
lança Mundo, Vida e Esperança, pelo Espírito 
Emmanuel, 3º livro lançado. Este lançamento ocorreu 
na Casa do Barão de Mauá, em Petrópolis e em São 
Paulo, na 9ª Bienal do Livro do Rio de Janeiro e na Feira 
do Livro em São Paulo.
 Em 22 de Janeiro de 2000, o livro Sinal de 
Alerta, pelo Espírito Emmanuel, editado pelo próprio 
GCE, é lançado no Centro de Cultura Raul de Leoni, em 
Petrópolis, e, em 7/2/2000, na Casa de Cultura da 
Universidade Estácio de Sá, no Rio de Janeiro.
 Em 3 de Julho de 2000, André Luiz e 
Emmanuel se diversificam em textos profundos em A 
Abertura da Fé para o Mundo, pela editora Novo 
Milênio, selo espiritualista do Ao Livro Técnico, cujo 
lançamento se deu na Casa de Cultura Raul de Leoni, 

Palestra Atividades com as crianças das

famílias assistidas pelo GCEGincana

em Petrópolis. E, em 11 de Julho, na Casa de Cultura da 
Universidade Estácio de Sá, no Rio de Janeiro.
 Em 13 de Dezembro de 2001, surge o livro O 
Valor da Mediunidade em Todos os Tempos, com 
psicografia do Espírito André Luiz, pela Editora Novo 
Milênio, selo espiritualista do Ao Livro Técnico, 
lançado na sede do GCE.
 Em 6 de Dezembro de 2002, surge o livro Tudo 
pela Vida - Volume I, em português e em espanhol, pelo 
Espírito Emmanuel, cujo lançamento ocorreu no 
Centro de Cultura Raul de Leoni, Petrópolis.
 Em 6 de Dezembro de 2006, o Espírito Sálvio 
traz o livro Amantes Eternos, editado pelo GCE, com 
lançamento na sede do GCE.
 Por volta do ano 2000, a médium recebe em 
psicografia algumas mensagens que constata serem 
letras de músicas trazidas por um cantor inglês 
desencarnado. A algumas dessas letras foram 
incorporadas melodias trazidas por psicofonia a 
comporem as músicas: Just in Time e Could be Mine, 
hoje registradas e interpretadas por vários cantores. 
 Hoje: 
 Em 30 de Agosto de 2013, o GCE traz as 80 
primeiras mensagens do Espírito Emmanuel publica-
das no jornal Tribuna de Petrópolis, formando o livro 
Cartas aos Leitores, com lançamento na Livraria 
Nobel, Petrópolis.
 Em 2014, a Editora Record, Nova Era traz a 2ª 
edição do Livro Colônia Florescer.
 Em 2017, pelo Espírito Henrique Karroiz, o 
GCE edita Processos Cármicos, fazendo seu 
lançamento na sede do GCE e no MEDNESP 2017, no 
Rio Centro, Rio de Janeiro.
 Vários trabalhos orientadores nas áreas da 
ciência, da mediunidade e em destaques a figuras 
históricas, foram condensados com objetivo a propor-
cionarem estudos e orientação a todos os participantes 
do Grupo e aos interessados nos estudos.

 6. Arquivo Memória   
 Este departamento recolhe e organiza, classi-
ficando, de acordo com os assuntos e datas, diaria-
mente, todas as movimentações do GCE, a que possa-
mos conhecer a progressão dos trabalhos da Espiri-
tualidade e o andamento de todas as atividades que 
envolvem o Grupo.   

 7. Tesouraria 
 Departamento responsável pelo controle das 
movimentações financeiras do Grupo.
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Nossos livros
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Participações e trabalhos do GCE - âmbito nacional e internacional

10 Informativo nº 49



11Informativo nº 49

Sede do GCE na cidade de Petrópolis/RJ

Bienal do Livro de Petrópolis - 2004

V Semana Espírita Kardequiana 

da Flórida/USA - 2003
Lançamento de "Cartas aos Leitores" - 2013

Palestra inaugural AME Petrópolis - 2015
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A nossa realidade diante de Jesus
 A irmandade de plano material está sempre 
voltada a intenções abusivas, a pretensões de arreba-
tamentos próprios e egoístas, porém a irmandade de 
planos espirituais, está sempre se revelando por 
práticas puras de sentimentos plenos e seletos. Isto 
nos aconteceu quando a luz divina nos mostrou que 
nossos entrelaçamentos eram pueris e vistos de forma 
orgulhosa e triste, pois a nossa idade mental e 
espiritual ainda não detinham a ilustração certa a 
mensurações mais elevadas e sublimes, e, em total 
alheamento, não precisamos o imenso valor Daquele 
que chegamos a ver e a tocar.
 Diante de falhas nos palcos da Galileia, nosso 
"pretenso poder" se tornou abalado e nossas 
convicções se modificaram em face da escolha de vida 
de muitos daqueles que conviviam conosco e aos 
quais dedicávamos amor e ternura.
 Como veem, a rudeza de época, a inibição a 
distendermos valores maiores, a falta de humildade e 
compreensão diante de criaturas simples, mas tremen-
damente evoluídas, nos fez passar por momentos 
muito difíceis.
 A nossa realidade de época, quando encarna-
dos na passagem do Mestre na Terra, somente nos deu 
a certeza de que abusamos do poder e nos ligamos a 
criaturas que detinham valores indignos e rupturas 
com a seleta moral, criaturas que dominavam e que 

pouco se ligavam a verdadeiros valores, pois estavam 
voltadas para o prazer da conquista e da libido, das 
viciações e dos abusos a outros seres que, em atitudes 
simples e humildes, lhes serviam de repasto aos olhos 
e aos sentidos.
 Esta "libertinagem" pastoral e política trouxe a 
Europa e a Ásia a palcos de grandes sofrimentos, 
trouxe a descoberta de valores maiores quando, depois 
da morte de Jesus, a Sua imagem se transformou e se 
dilatou, ofertando uma janela para o Infinito, por onde 
as criaturas simples e humildes poderiam passar.
 Por isso, estamos aqui, diante de todos, nos 
colocando em análise aberta, junto a um sistema de 
cultura espiritual liberado por Deus em palcos de terre-
motos e luxúrias, onde os sentimentos plenos e belos, 
os verdadeiros sentimentos, tinham que ser ocultados 
por falta de visão daqueles que nos detinham nas mãos.

 Somos, hoje, ovelhas do Cristo, mas já fomos 
o lobo que o queria preso entre as presas e atrelado ao 
poste do extermínio.
 A colocação dos filósofos e pastores da época 
cristã era dúbia, enfadonha e à parte toda contestação 
das criaturas, as mensagens de Jesus, a Sua apresen-
tação e aparições, o Seu pastorear evangélico dissemi-
naram a paz, o amor e a caridade, incomodando a 
todos, pois divergiam das posturas de época.
 É doloroso falar do Mestre, pois, na época, a 
nossa colocação não demonstrava solidariedade e a 
nossa situação de prelados romanos nos impunha ter-
mos de vida e de acasalamento político, constrangendo- 
-nos, por vezes, por termos em lar doméstico a doçura 
do amor, o esclarecimento espiritual e as lições de 
humildade de vida, entre outros tantos predicados e 
abstinências não entendidos ou percebidos. 
 Meus irmãos, as contingências de nossas en-
carnações nos trazem os esclarecimentos abastados, 
para que, em usufruto deles, possamos dilatar as 
nossas percepções e sensibilidades espirituais.
 As lições que recebemos do mundo, da vida, 
nos serviram para novas posturas, relacionamentos mais 
profundos e verdadeiros. Por isso, a lição percebida e 
entendida, hoje, nos dá a oportunidade de nos lançar-
mos melhor nestes diálogos.

Depoimentos
 Cheguei ao Grupo de Comunicação Espiritual 
desiludida e com intensos conflitos íntimos, gerados 
pela necessidade de compreensão do objetivo real da 
vida.  Estava sem perspectivas,  inconformada com a 
falta de respostas lógicas e racionais, que não foram 
encontradas nem na religião e nem na ciência, razão pela 
qual me deixei abater por um ceticismo por tudo que me 
cercava, um vazio se instalou em mim e tentei preenchê-
-lo com a nicotina.
 Até que um dia comecei a sentir algo diferente 
em mim e a minha volta. Era alguma coisa que a minha 
formação acadêmica negava existir. Será que eu estava 
ficando louca? Era a pergunta que eu me fazia todos 
os dias. 
 Uma amiga, percebendo as minhas dificulda-

des, me deu o telefone do GCE e marquei uma entrevis-
ta. Saí da entrevista com O Evangelho Segundo e 
Espiritismo, que me foi emprestado, debaixo do braço e 
apreensiva, pois lá era uma Casa Espírita e eu fui 
educada na religião evangélica e sabia que dificilmente 
meus familiares aceitariam tal fato.
 No Evangelho Segundo o Espiritismo comecei a 
encontrar as respostas de forma lógica para as minhas 
perguntas. Não conseguia parar de lê-lo, afinal tudo 
era perfeito e eu finalmente comecei a entender as 
razões de Deus e o Seu amor infinito por todos nós.     
Aprendi que o elemento de transformação da sociedade 
está ao alcance de todos - a “Reforma Íntima”, 
que todos nós temos a oportunidade de realizar em cada 
reencarnação.  

 Após um ano como trabalhadora voluntária no 
GCE, com a ajuda dos amigos espirituais, deixei de fu-
mar e até hoje sou ativa no Grupo, trabalhando e dando o 
melhor de mim; sou uma pessoa mais equilibrada e 
harmonizada com os verdadeiros objetivos da vida, ba-
talhando e me superando dia a dia para ser um ser melhor. 
 Todos os dias eu agradeço a Jesus, à Maria, 
Mãe Santíssima, e à Espiritualidade mentora do trabalho 
do Grupo de Comunicação Espiritual, por estar 
estudando o Evangelho, a Doutrina Espírita e pela opor-
tunidade de fazer parte do trabalho que me complemen-
ta e me ensina como viver e aproveitar melhor a mi-
nha reencarnação. 

Miriam Lima [membro do GCE]

 Vindo de uma família católica praticante, onde 
meu pai era professor no Seminário em Corrêas, e um 
dos fundadores do movimento Serra Clube para as 
vocações sacerdotais, e minha mãe, participava assi-
duamente junto a Igreja em reuniões, bazares, viagens, 
sendo padrinhos de ordenação de dois padres, fui edu-
cado dentro destes princípios que a Igreja determina.
 Quando o Cursilho chegou em Petrópolis 
(1970/1980) eu dele participei, e mais tarde, também 
participei do encontro de casais.
 No início do ano 2000, atendendo um pedido 

de minha filha para que a trouxesse na "Casa da D. 
Angela", localizada na rua que vai para o Trono de Fáti-
ma, eu aqui cheguei sem saber do que se tratava e nem 
por curiosidade perguntei que Casa era essa.
 Participei de várias reuniões sempre trazendo 
minha filha, até que um dia eu passei a vir sozinho.
 Ouvia as palestras e ficava me indagando se o 
que eu estava fazendo era correto, pois entrava em 
choque com os conceitos adquiridos na Igreja, com os 
que eu estava conhecendo. 
 O tempo passou e dezessete anos depois aqui 

estou, frequentando as reuniões de segunda e quarta-
feira, onde sempre apreendo algo, junto com tantos 
que, como eu, frequentam esta Casa, onde o ensina-
mento de Jesus, o amor ao próximo, o conviver e 
tantas orientações nos são passadas.
 Hoje, afirmo em alto e bom som, que sou feliz, 
realizado, amado, agradecido, amparado, orientado, 
acolhido, abastecido. Hoje, esta Casa tem uma 
importância muito grande em minha vida, e espero 
aqui ficar enquanto o Pai me permitir.

Adilson Madeira [membro do GCE]

Emmanuel [psicografia Angela Coutinho]



13Informativo nº 49

 Como se situam a moral do homem, a sua 
intelectualidade, o seu aprimoramento e progresso nos 
dias de hoje? 
 Efetivamente, estão em grandes avanços, embo-
ra não sendo o ideal, pois, dentro deste avanço, os lados 
negativos tentam, muitas vezes, se distender, e a moral, a 
nosso ver, se equipara em muito a épocas pretéritas, 
embora não assistamos às mesmas brutalidades, pois 
as áreas territoriais urbanas eram menores. 
 Hoje, temos áreas urbanas e territoriais imen-
sas, onde essa mesma brutalidade é aflorada e efetiva-
da, sob vários moldes e em grande escala. Antiga-
mente, não tínhamos os meios e veículos de comuni-
cação a nos trazerem notícias desses ataques brutais e 
de mandos absurdos. Hoje, tomamos conhecimento 
das dilapidações que se acentuam no mundo inteiro.
 Acham que há diferença? Muito poucas, pois, 
infelizmente, o Espírito custa muito a absorver os 
conceitos maiores a que se devia prender e se pautar 
em cada existência e em cada tipo de vivência. Neste 
meio de século, podemos enfocar atrocidades 
inúmeras: aquelas a que me refiro, hoje em dia, são 
tanto físicas quanto morais; aqueles que matam, que 
trucidam, que atuam de forma agressiva no físico de 
irmãos, são tão culpados quanto aqueles que, por 
meios, digamos que marotos de intelectualidade, se 

fazem furtivos dominadores, ladrões e usurpadores.
 Sendo assim, a culpabilidade é a mesma, tra-
zendo as grandes epidemias a deixarem lastros de tris-
teza, de ódios ou de infelicidade. Pode-se dizer que ho-
je a brutalidade é enfocada e, ardilosamente, mais 
trabalhada por vias intelectuais e ocultas. 
 O homem aprendeu muito pouco, cresceu 
muito pouco. Aprendeu, sim, os meios de burilamentos 
mais suaves, mais penetrantes e audaciosos. Isto tudo, 
meus irmãos, nos mostra uma necessidade muito gran-
de de uma educação moral, a que a criatura se furta. 
 Através da família, dos elos familiares, atingi-
mos aqueles que em nossas mãos estão para serem 
educados e conduzidos, porém, dificilmente, num edu-
candário, assistimos a uma educação moral espiri-
tualizada, não querendo dizer espírita, propriamente. 
Mas a educação religiosa, que se dá, ainda é pautada 
em muitos dogmas, muitas teorias prensadas, não 
aproveitando o doutrinador para trazer, à vivência atual, 
as características de uma prática de amor e fé, cari-
dade e compreensão. 
 Precisaríamos revolucionar um pouco esta 
parte da instrução e da educação, a introduzirmos 
a verdadeira noção espiritualista nas crianças ainda 
em tenra idade, num conhecimento mais amplo das 
manifestações divinas, das leis da natureza, da razão 

Os preâmbulos da evolução 
da existência, do porquê das tantas diferenças 
individuais com que se defrontam e dessa diversi-
dade de estágios evolutivos de moral, de hábitos e 
de conceitos.
 Isto seria o ensino ideal completo a todos, 
mas, realmente, estamos ainda num mundo em que as 
criaturas se baseiam em conhecimentos teóricos, que 
são impressos somente visando a um progresso 
material. E a formação íntima do indivíduo, esta, 
realmente, fica à deriva, se não a perseguirem com 
uma exemplificação cristã moralizada, principalmente, 
no período da pré-adolescência e da adolescência, não 
permitindo, assim, que a convivência atual nas 
viciações e promiscuidades transforme os jovens em 
criaturas sem um aprimoramento moral verdadeiro.
 Importante, meus irmãos, que se faça a educa-
ção moral dentro de cada lar, e que, a cada momento, 
possamos mostrar a nossos filhos o porquê de situa-
ções individuais e coletivas. Estes esclarecimentos de-
vem ser feitos amiúde, não nos esquecendo de que es-
tamos nesta esfera para aprender, para desenvolver e 
dilatar aquilo que trazemos, ofertando o que de melhor 
temos, sem buscar nada em troca, para que todo o nos-
so trabalho, esforço, e o próprio progresso sejam reais.

Emmanuel [psicografia Angela Coutinho]

Mais uma etapa ultrapassada 
 Após mais um ano de lutas, ultrapassagens e 
crescimento, trazemos aos amigos, que nos buscam, a 
força e a coragem a continuarem seus percursos, na 
certeza de que estão contribuindo para sua própria paz e 
equilíbrio, na busca por um maior discernimento neste 
percurso vivencial.
 O Evangelho, tão distendido pelos diversos 
segmentos de fé, precisa continuar a ser exercitado e 
apreciado em sua riqueza de orientações, em caridade, 
desprendimento e amor, justamente por serem as jorna-
das difíceis. As etapas exigem muito de cada alma; os 
sentimentos nos tumultuam, por vezes, o íntimo; a pressão 

da materialidade nos constrange a alma. Mas, à frente de 
nós, existem a luz do sol e a beleza e suavidade do céu na 
luminosidade estelar, a nos ajudarem na caminhada.
 Assim, então, diante das duas visões retidas 
pelas almas no percurso diário, vivemos nos envolvi-
mentos da matéria mais densa, e, com os olhos de 
Espírito, ansiamos as dimensões do Infinito. Buscando a 
Deus e às almas mais sublimadas, passamos por anos e 
anos, tentando alicerçar-nos melhor a cada vivenciação. 
E, como agora, que chegamos ao final de mais um ano 

terreno de movimentações, preciso será que façamos 
uma retrospectiva de nossa atuação, durante o ano que 
finda, perguntando-nos:
 O que aprendi? Como me apresentei dentro do 
círculo familiar e da própria sociedade?
 Quem sou, hoje? Um ser pacífico, amigo, 
consciente de meus deveres e responsabilidades?
 Amei? Fiz amizades? Conservo as amizades 
ou me trago sob desamor e tristezas?
 O que construí? Estou melhor do que no 
ano passado?
 Consegui vencer as lutas íntimas e os 
recalques com os quais convivo?
 Consigo frear as palavras ásperas e evito não 
fazer críticas a outros irmãos?
 Analiso-me a cada noite, revendo minhas 
atitudes e pensamentos?
 Será que consegui analisar-me e ver onde pre-
ciso modificar-me ou acho ainda que não tenho defei-
tos e sou um grande privilegiado pelo Pai?  
 As  perguntas  se  sucederão,  se  os  irmãos 
estiverem dispostos a se questionarem e se, realmente, 

quiserem aprender a crescer, lembrando sempre que 
tudo depende de nós e que, na realidade, somos cons-
trutores de nossas próprias existências, podendo buscar 
a luz e o amor ou nos enroscando nas armadilhas das 
ilusões e desequilíbrios.
 Deixo o ajuizamento às suas consciências e 
peço a Deus e ao Divino Mestre e Senhor das Alturas que 
os ajudem a ter uma maior constância no seu posicio-
namento cristão e na busca por um melhor estágio íntimo 

de paz e equilíbrio.
 Que a Virgem Maria seja buscada como a Mãe 
que todos queremos, mas que consigamos enxergar 
que Ela, como todos os Espíritos de Luz, nos ama e zela 
por nós, estando em nossas mãos nos vincularmos às 
Suas vibrações.
 Que Deus ilumine a todos. O abraço de todos 
nós, que participamos dos trabalhos do Grupo de 
Comunicação Espiritual, com desejo de que a luz das 
verdades os toque e os impulsione a reviver o exemplo 
do Messias, de desprendimento, caridade e amor.

Henrique Karroiz
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 Cada Continente tem o seu potencial espiritual 
definido no progresso material e espiritual. Como 
podemos descrever as características específicas de 
cada continente, sob o ponto de vista espiritual? 
 As características específicas variam de área 
a área, dentro de um próprio continente, porque as 
almas vêm em relatividade de necessidades e objetivos 
em cada campo de um grande território. Por exemplo: 
em Petrópolis, existem vários grupos espíritas, 
católicos, evangélicos, etc. Cada um destes grupos se 
reúne em um campo terreno e em semelhança ao 
correspondente fluídico, sendo que as vibrações de 
cada uma destas instituições irão variar de acordo com 
as necessidades básicas da vida atual, como, também, 
das espirituais que ali se concentram em afinidades 
vibratórias e em comunhão com as necessidades das 
almas encarnadas. 
 Assim, acontece em cada continente, com 
seus vários campos de vivenciações múltiplas, em 
diferenciais vibracionais diversos, tanto no que tange à 
vida material quanto à espiritual.  

 Qual o sentimento que precisa nortear a 
Humanidade terrestre para que a vibração da Terra se 
torne menos pesada? 
 Muito amor e respeito. 

 Como é formada a vibração da Terra? 
 Pelos seres pensantes que a habitam, tanto 
encarnados quanto desencarnados, pelos seus senti-
mentos, virtudes, moral e viciações, bem como tudo 
mais que transpira e flui através de todas as naturezas. 

 De que maneira a Humanidade terrestre inter-
fere no destino do Planeta Terra? 
 Na maneira de agir e de pensar. As humanida-
des se intermedeiam, ambas trocam vibrações, tantos 
encarnados como desencarnados. 

 Podemos afirmar que a sensibilidade de um 
povo é correspondente a sua cultura espiritual? 
 Não é bem assim, porque você pode ser 
sensível e não ter uma cultura espiritual. A cultura 
espiritual é algo mais vasto, que abrange o universo 
íntimo do ser em relatividade a todo um processo de 
vivenciações diferenciadas. 
 
 É através da leitura do Evangelho que adqui-
rimos a cultura espiritual? 
 O Evangelho só irá vir como cultura espiritual 
quando, depois de vidas e vidas, a alma se introduzir nas 
letras e no seu conteúdo. Em geral, quem tenta esta pe-
netração no Evangelho e a busca por um prossegui-
mento de vida, num entendimento maior são criaturas 

que vêm sofrendo muito e querendo demonstrar à 
humanidade a realidade do mundo espiritual. A bíblia é 
lida e relida, foi mexida e remexida, sendo, então neces-
sário que se extraiam dela os ensinamentos maiores que 
Jesus nos deixou em amor, fé e caridade. 

 A Terra é um planeta primário e tem um grupo 
mínimo de almas elevadas. Como é que um grupo tão 
pequeno vai poder ajudar a Terra? 
 Jesus não fez isto, numa aldeia pequena com 
doze apóstolos, sem deixar nada escrito? Entretanto, a 
Sua mensagem ficou gravada no coração das almas. 
Todas as modificações que a Terra passa, de tempos 
em tempos, vêm mostrando uma reestruturação, uma 
modificação e uma chegada às linhas finais de 
despertamento do espírito; despertar para a realidade 
do viver e de cada vivência, e não simplesmente viver. 
 
 O que o Criador espera de nós, Espíritos? 
 Os Espíritos representam para o Criador 
uma esperança. 

 Quais as perspectivas da Espiritualidade 
para o terceiro milênio? A Terra já será um planeta 
de regeneração? 
 Não, mas está caminhando para que isto acon-
teça. A perspectiva é de que acordem a tempo para a 
realidade atual; que não vivam de ilusões e busquem a 
proximidade com o Criador, olhando mais profunda-
mente a vida e as criaturas; que olhem para dentro de si 
e de sua própria constituição e Quem a criou; que olhem 
mais as disponibilidades à sua frente, respeitando estas 
disponibilidades, pois são elas que nos permitem a ma-
nutenção da vida, embora o homem esteja vinculando o 
seu viver somente às movimentações da matéria que 
ele pode manusear a seu bel prazer e conveniência. 
 regeneração é ansiada, mas na verdade não está sendo 
trabalhada como deve ser para que possa ser atingida. 

 Poderia dizer algo para todos os brasileiros... 
 Ao povo brasileiro e a toda população mundial, 
a Espiritualidade, em massa, está visualizando, hoje, 
uma Terra que trepida. Uma Terra com almas que estão 
buscando o seu reajustamento, mas muitas perdidas 
nas suas próprias ações, querendo dominar o mundo, 
os cargos do poder, querendo ser maiores no progres-
so, de maneira geral, do que o irmão do outro continen-
te, querendo absorver tudo o que existe sem prestar 
atenção, ainda, na pequenez de suas ânsias. A Espiri-
tualidade apela, profundamente, aos povos da Terra, 
desta esfera linda e perfeita, que atentem para que, além 
de tudo o que nós queremos, de tudo o que ansiamos ou 
que programamos para as nossas vidas, ou para o nos-

Um diálogo com Henrique Karroiz...
so país, que, acima de tudo isto, existe um Criador Que 
nos deu e Que nos dá as possibilidades de movimenta-
ções de nós mesmos, Que nos dá o livre arbítrio, Que 
tenta apaziguar as nossas almas, mas Que vê um reboli-
ço íntimo em cada ser por uma, ainda, não percepção de 
que são Espíritos eternos. 
 A Espiritualidade pede aos povos que se olhem 
como irmãos, para que uma guerra maior não aconteça, 
fazendo com que irmãos lutem contra irmãos. A Espiri-
tualidade está estendendo as mãos e esperando que 
deem parte do seu dia a acolherem as vibrações dos pla-
nos superiores, para que possamos intuí-los, ajudando-
-os a se orientarem nesta terra ainda pantanosa, de 
areias movediças que vêm tragando muitas almas por 
esta alienação aos verdadeiros objetivos de vida e aos 
objetivos de Quem as criou. 
 Pedimos, em nome do Pai, em nome de Jesus 
e de Maria, que se liguem aos planos superiores, que 
deixem espaço nas suas vidas para que Deus possa 
atuar, para que os amigos espirituais se aproximem de 
vocês e lhes abram os olhos e os ouvidos para melhor 
verem e melhor escutarem. A Espiritualidade intui e tenta 
ajudar, mas encontramos muitas portas e janelas fecha-
das para a claridade divina. Por isto clamamos aos ir-
mãos encarnados e desencarnados que acolham os 
amigos Espirituais, pois todos nós da Espiritualidade 
estamos trazendo uma maior alimentação às almas 
sofridas, às almas indiferentes e às almas que querem 
construir o seu próprio castelo nas agonias das ilusões e 
no despertar de um mundo sombrio em campo espiri-
tual. Aprendamos, amigos, que se chegamos à lucidez, 
à razão, ao raciocínio e ao auto discernimento, que tudo 
isto tem que ser usado como caridade a uma movimen-
tação íntima de nós mesmos, programando-nos para 
um futuro espiritual real, de muita paz, muito amor e 
equilíbrio na fé que precisa nos sustentar, na crença 
n'Aquele que nos criou, porque Ele fez tudo, Nos deu 
tudo e nós, acima de tudo isto, ainda queremos ser 
deuses a manipular os corpos, as estruturas e as nature-
zas configuradas no planeta Terra. 
 Que a consciência de cada um possa desper-
tar e sentir dentro de si a responsabilidade de cada ato. 
Irmãos, lembremos que somos vítimas de nós 
mesmos, pois tudo que aqui fizermos recolheremos 
num próximo retorno a esta mesma esfera ou mesmo 
em outro mundo. Lembrem-se de que somos eternos e 
que o processo reencarnacionista é a benção de Deus 
a nos trazer às grandes possibilidades de um cresci-
mento num aprendizado mais intenso.
 Que a paz de Jesus possa tocar todas as 
mentes e todos os corações.



 A convite do Dr. José Henrique Rubim de 
Carvalho, presidente da AME Nova Friburgo, e sob o 
amparo de nosso presidente oficial, o Espírito Léon 
Denis, que nos assessora, foi inaugurada em Petró-
polis mais uma Associação Médico-Espírita, que tem 
por objetivo promover um link entre a Ciência Humana 
e a Ciência Espiritual.
 Hoje, existem mais de 75 AMEs em territó-
rio nacional e outras tantas em 9 países, tanto na Amé-
rica do Sul como nos Estados Unidos, Europa e 
América Central.
 As AMEs se dedicam a estudar e discutir a 
atualidade das pesquisas, tanto no campo das ciências 
médicas como em outras ciências, cujas descobertas 
mais recentes corroboram com as teses espíritas, 
trazendo para o nosso movimento, no Brasil e no mun-
do, esse conhecimento que amplia nossas convicções 
de fé racional.
 As AMEs envolvem, além de médicos, todos 
os profissionais da saúde e interessados no estudo da 
Ciência Espiritual.
 A AME Petrópolis promove no primeiro sábado 
de cada mês uma palestra com um profissional da 
saúde e outros convidados e estudiosos das Ciências 
terrena e espiritual.
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[Trechos do livro Do Outro 
Lado da Matéria - Enigma da Vida]

Evolução e imortalidade

 Dedicamos este espaço ao nosso querido amigo e irmão de doutrina Dr. Jorge Andréa dos Santos, 
Cientista Pioneiro da Medicina do Futuro, trazendo um dos seus inúmeros ensinamentos, a manter a lembrança dos 
muitos instantes de conversas amigas e esclarecedoras.

 Por que temos que sempre avançar? 
 O que nos espera diante da jornada? 
 Qual a razão da Evolução? 
 Qual a finalidade desse intenso e fatigan-
te preparo?
 ..."A Evolução traduziria a marcha infinita, 
com a impositiva presença da Vida, buscando sempre 
novas expressões de consciência. 
 Para que isso se observe terá que haver, fora 
de dúvidas, um impulso ordenador traçando as trilhas: 
estas podem oscilar, porém, jamais deixar de ter 
precisa orientação caminhando em busca da Grande 

Luz: a nossa meta. Quanto mais buscamos a Grande 
Luz - Deus - mais O conheceremos, embora Ele se 
encontre sempre além, mais além nos indemarcáveis 
arraiais de nossa consciência."
 A beleza das preces, a beleza desses mo-
mentos, nós mesmos fazemos, podendo produzir 
maiores verdades ou enganosas mentiras. 
 Abramos nossos corações, partamos para a 
verdadeira descoberta de nós mesmos e dediquemos 
um amor a tudo que fazemos e nos dedicamos.

Materialidade
 Os Espíritos reencarnados nesta esfera ainda 
são muito apegados às suas materialidades, ainda se 
sentindo em urgências materialistas para poderem 
viver. Como nos livrarmos destas fortes pressões do 
mundo consumista? 
 Sim, o ritmo de vida num planeta ainda primá-
rio, devido às suas requisições e anseios materialistas, 
diverge de outros tantos que orbitam no Universo Infini-
to. Esta fase de vida ainda se torna necessária, pois as 
almas aqui encarnadas não se desfizeram destas pre-
mentes necessidades e, para que possam frequentar 
esferas mais exigentes e evoluídas, precisarão ultra-
passar estes âmbitos vulgares e de extremas necessi-
dades, a obterem relacionamentos espirituais mais 
amplos. Como fazê-lo? Gostariam de saber? Caberá a 
cada um saber liberar o existente materialismo de suas 
vidas, valorizando os reais valores da alma, do espírito, 
não se aturdindo de forma tão obsessiva com as 
eróticas materialistas e exibicionistas.

Emmanuel [do livro Tudo pela Vida]

Surgimento da

Prece ao amanhecer

Venho, Pai, me reverenciar diante da luz 
que me abraça.

Venho, Mestre, me colocar à disposição 
de amor e de paz para que minhas horas de 
percurso diário possam abastecer-me e eu 
possa dilatar-me em Tua direção.

Venho, no íntimo de mim mesmo, pedir-
Te a proteção e o esclarecimento em tarefas que 
me permitam dilatar a minha esperança na 
reconstrução de minha alma e na do mundo que 
me acolhe.

Venho, Pai, agradecer pelo alimento deste 
dia, pela paz da minha alma, pelos indul-tos que 
me concedes.

Permita, Pai, que eu possa realizar as 
tarefas pretendidas e que dentro das minhas 
possibilidades esteja o meu crescimento como 
criatura infinita.

Ampara-me, Pai, em minhas dificuldades.
Lança-me a âncora da esperança para 

que eu possa querer continuar a buscar o meu 
fortalecimento íntimo na luta presente.

Que este dia possa revelar a mim em 
determinação de Tua excelsa vontade.

Que eu possa ser o amigo, o irmão e levar 
a paz, a compreensão e a esperança aos 
sofredores e àqueles que Te esqueceram.

Que meus passos me conduzam à plena 
complementação de minha alma.

Que eu consiga fazer-me humilde e 
caridoso, diante de mim mesmo e das almas que 
me envolvem.

Que acima de tudo, Pai, eu possa ser 

sempre um filho Teu e Te buscar naqueles que 
colocastes à prova.

Que a luta diária seja o meu alimento 
espiritual, trazendo-me a frequências ideais de 
ser eterno.

Ajuda-me a vencer a mim mesmo, a ate-
nuar a minha culpa, a acolher a todos com amor, a 
empreender mais esta caminhada, entendendo 
que tudo que me abastece é por Ti tocado e 
que dentro de mim possa consubstanciar-se a 
união pretendida.

Ampara-me, Pai, e que eu chegue à 
noite e possa novamente ter este diálogo amigo 
e confortador.

Que meus passos cumpram, exatamente, 
o percurso pedido por mim e que, em cada 
momento de minha caminhada, eu jamais me 
esqueça de que estás a me amparar e proteger.

Emmanuel [psicografia Angela Coutinho]



Brochura em pontilhismo, em crayon - 1998

Psicografados por Angela Coutinho,à venda na sede do Grupo de Comunicação Espiritual ou pelo telefone (24) 2249 2525

16 Informativo nº 49

A irmandade universal 
amor humilde e simples, pois, irmãos, não nos 
podemos esquecer de que se a abastança hoje 
nos toca, se a plateia nos aplaude por feitos 
generosos, talvez precisemos amanhã estar nas 
estradas ou mendigando uma fatia dos faustos 
natalinos ou ainda presos em condições físicas 
dolorosas. Por isso, lembremo-nos de compar-
tilhar, através dos nossos pensamentos e pre-
ces, pedindo ao Pai a misericórdia a todos, a luz a 
nos orientar a cada caminhada. 
 Que a paz e o amor possam ser com-
partilhados por todos que se dizem cristãos e 
filhos de Deus. 

L ivros:

 Pesemos, neste final e início de anos, nos-
sos atos e palavras e ousemos dizer as verdades a 
nós mesmos, mesmo que estas verdades nos ma-
chuquem. Saberemos, no fundo de nosso ser, o que 
foi falseado, maculado ou destorcido. E busquemos, 
ao final desta etapa vivencial, a verdadeira certeza 
de que estamos nos caminhos certos do bem, das 
verdades, da paz e do discernimento dentro das 
leis de amor e respeito, na fraternidade que precisa 
existir sempre entre filhos do mesmo Pai. 
 Que no último minuto do ano, nossas 
mãos possam unir-se, os pensamentos se 
formar em agradecimentos pela vida e cada ins-
tante de misericórdia que o Pai nos concede; que 
as palavras se suavizem e cresça nos corações o Emmanuel [psicografia Angela Coutinho]

Nossas brochuras

Brochura em acrílico, feita na cidade de Albi, 
França, por Toulouse-Lautrec - 1998

Brochura em crayon, figuras
sobre figuras com naturezas diversas


